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Aspirações de vida
Expectativas femininas de trabalho até 2020

Brasileiras na lanterna dos planos de empreenderPrioridades de vida das mulheres 
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Pe s q u i s a Desenvolvimento de carreira é a principal meta de entrevistadas

Ambição de empreender é
pequena entre brasileiras
Vívian Soares
Para o Valor, de São Paulo

Os projetos profissionais, in-
cluindo o de empreender, são a
prioridade número um das mu-
lheres brasileiras nos próximos
dois anos. A conclusão é de uma
pesquisa realizada pela consul-
toria Market Analysis que ouviu
mais de 4 mil latino-americanas
sobre suas aspirações de vida, en-
tre elas 540 brasileiras.

O estudo, realizado no fim de
2017, apontou que as ambições
de carreira superaram outros so-
nhos que tradicionalmente mo-
viam a mulheres, como o de ter
mais dinheiro, conquistar grati-
ficações pessoais como viagens e
até o de formar uma família.

O empreendedorismo é um
projeto de curto prazo para 8%
das brasileiras entrevistadas —
nesse item, o país fica na lanter-

na dos oito pesquisados. Segun-
do Bianca Fermiano, gerente de
projetos da Market Analysis,
chama a atenção o fato de um
país com densidade corporativa
e Produto Interno Bruto (PIB)
empresarial tão grandes como o
Brasil ter menos intenção de em-
preender entre mulheres na
comparação com países vizi-
nhos como Peru e Chile.

“A crise enfrentada pelo país
nos últimos três anos ajuda a ex-
plicar a menor motivação da
brasileira para empreender, em
contraste com o significativo
crescimento econômico desses
outros países”, afirma.

A pesquisa apontou ainda que
as jovens estão mais inclinadas a
investir na vida profissional — e,
consequentemente, a empreen-
der — do que as mulheres mais
experientes. Até os 24 anos, 60%
das entrevistadas têm essa moti-

vação, que vai reduzindo grada-
tivamente conforme a idade vai
avançando. A explicação, segun-
do Bianca, está na falta de opor-
tunidades no mercado de traba-
lho para as jovens, assim como a
identificação das novas gerações
com o empreendedorismo e va-
lores de igualdade de gênero.

“Existe uma percepção acen-
tuada de desigualdade, e o em-
preendedorismo surge como saí-
da para encontrar um lugar de
oportunidade e crescimento”,
afirma Alisson Bittencourt, ana-
lista responsável pela pesquisa.

A falta de oportunidades no
ambiente profissional tradicio-
nal é um dos principais motiva-
dores da mulher ao abrir um ne-
gócio, afirma Camila Ribeiro,
analista de negócios do Sebrae.
“O cenário se agrava quando a
mulher tem filhos e a prova disso
é que a maioria delas decide ser

empreendedora quando torna-
se mãe, principalmente as que
são chefes de família”, explica.

No caso das jovens, afirma Ca-
mila, as motivações são um pou-
co diferentes. Menos impulsio-
nadas pela necessidade e mais
pela busca de liberdade e auto-
nomia, elas estão mais indepen-
dentes e buscam uma forma de
construir o próprio modelo de
negócios.

Esse é o caso da designer de
moda Ana Luisa Fernandes, que
ao terminar os estudos no ano
passado decidiu abrir um negó-
cio ao invés de buscar oportuni-
dades no mercado. “Não pensa-
va que um ateliê ou empresa me
daria oportunidades de crescer e
de aplicar meus projetos no cur-
to prazo. Decidi trabalhar com o
que acreditava, abrindo minha
própria marca”, conta a jovem
de 22 anos, criadora da Aluf. Ou-
tro motivo que a desanimava de
buscar um emprego eram as re-
clamações dos colegas desig-
ners, segundo os quais os am-
bientes de trabalho eram pouco
motivadores em seu dia a dia.

Ana Fontes, fundadora da Rede
Mulher Empreendedora, plata-
forma com mais de 300 mil ca-
dastradas, afirma que abrir o pró-
prio negócio é uma maneira que
muitas mulheres encontraram de
continuar construindo suas car-
reiras. “A grande maioria empre-
ende porque não tem reconheci-
mento, não consegue crescer pro-
fissionalmente e tem salários
poucos competitivos”, afirma.

O descontentamento e a falta
de conexão com a cultura de ne-

gócios atual também é um dos
motivadores, explica Ana. “En -
quanto os homens são movidos
por dinheiro ao empreender, as
mulheres estão mais engajadas
com questões emocionais como
a possibilidade de ter impacto
na vida das pessoas”, diz.

A pesquisa da Market Analysis
também mostrou que as empre-
endedoras se identificam mais
com valores de independência,
empoderamento feminino e va-
lorização da carreira. No Brasil,
apenas 9% das entrevistadas afir-
mam se identificar fortemente
com ideias tradicionais, como
dedicação exclusiva à casa e de-

pendência do parceiro, enquan-
to mais de 80% defendem valo-
res mais modernos.

“A confiança em si mesma é
um grande motivador da mu-
lher para empreender. Quando
elas reconhecem sua capacidade
de autonomia, buscam mais co-
nhecimento e investem em si
próprias”, afirma Camila Ribei-
ro, do Sebrae.

O ato de empreender também
gera um círculo virtuoso de au-
toestima — quando elas perce-
bem que são capazes de geren-
ciar a própria empresa, ganham
ainda mais confiança e seguran-
ça, indica Camila.

Ana Luisa: “Decidi trabalhar com o que acreditava, abrindo minha marca”
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